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Coletânea –  

Poemas de Augusto dos Anjos  

 

  

MONÓLOGO DE UMA SOMBRA  

  

“Sou uma Sombra! Venho de outras eras,  

Do cosmopolitismo das moneras...  

Pólipo de recônditas reentrâncias,  

Larva de caos telúrico, procedo  

Da escuridão do cósmico segredo,  

Da substância de todas as substâncias!  

  

A Simbiose das coisas me equilibra.  

Em minha ignota mônada, ampla, vibra  

A alma dos movimentos rotatórios...  

E é de mim que decorrem, simultâneas,  

A saúde das forças subterrâneas,  

E a morbidez dos seres ilusórios!  

  

Pairando acima dos mundanos tetos,  

Não conheço o acidente da Senectus              

— Esta universitária sanguessuga  

Que produz, sem dispêndio algum de vírus,  

O amarelecimento do papírus  

E a miséria anatômica da ruga!  

  

Na existência social, possuo uma arma  

— O metafisicismo de Abidarma —  

E trago, sem bramânicas tesouras,  



Arremessado no apogeu do estrondo,  

Pelos fundibulários da montanha!  

  

E a saliva daqueles infelizes  

Inchava, em minha boca, de tal arte,  

Que eu, para não cuspir por toda a parte,  

 

Ia engolindo, aos poucos, a hemoptísis!  

  

Na alta alucinação de minhas cismas  

O microcosmos líquido da gota  

Tinha a abundância de uma artéria rota,  

Arrebentada pelos aneurismas.  

  

Chegou-me o estado máximo da mágoa!  

Duas, três, quatro, cinco, seis e sete  

Vezes que eu me furei com um canivete,  

A hemoglobina vinha cheia de água!  

  

Cuspo, cujas caudais meus beiços regam,  

Sob a forma de mínimas camândulas,  

Benditas seja todas essas glândulas,  

Que, quotidianamente, te segregam!  

  

Escarrar de um abismo noutro abismo,  

Mandando ao Céu o fumo de um cigarro,  

Há mais filosofia neste escarro  

Do que em toda a moral do cristianismo!  

  

Porque, se no orbe oval que os meus pés tocam  

Eu não deixasse o meu cuspo carrasco,  



 

Jamais exprimiria o acérrimo asco  

Que os canalhas do mundo me provocam!  

  

  

  

II  

  

Foi no horror dessa noite tão funérea  

Que eu descobri, maior talvez que Vinci,  

Com a força visualística do lince,  

A falta de unidade na matéria!  

  

Os esqueletos desarticulados,  

Livres do acre fedor das carnes mortas,  

Rodopiavam, com as brancas tíbias tortas,  

Numa dança de números quebrados!  

  

Todas as divindades malfazejas,  

Siva e Arimã, os duendes, o In e os trasgos,  

Imitando o barulho dos engasgos,  

Davam pancadas no adro das igrejas.  

  

Nessa hora de monólogos sublimes,  

A companhia dos ladrões da noite, 

 

Buscando uma tavernas que os açoite,  

Vai pela escuridão pensando crimes.  

  

Perpetravam-se os atos mais funestos,  

E o luar, da cor de um doente de icterícia,  



Iluminava, a rir, sem pudicícia,  

A camisa vermelha dos incestos.  

  

Ninguém, de certo, estava ali, a espiar-me,  

Mas um lampião, lembrava ante a meu rosto,  

Um sugestionador olho, ali posto  

De propósito, para hipnotizar-me!  

  

Em tudo, então, meus olhos distinguiram  

Da miniatura singular de uma aspa,  

À anatomia mínima da caspa,  

Embriões de mundos que não progrediram!  

  

Pois quem não vê aí, em qualquer rua,  

Com a fina nitidez de um claro jorro,  

Na paciência budista do cachorro  

A alma embrionária que não continua?!  

  

Ser cachorro! Ganir incompreendidos  

 

Verbos! Querer dizer-nos que não finge,  

E a palavra embrulhar-se no laringe,  

Escapando-se apenas em latidos!  

  

Despir a putrescível forma tosca,  

Na atra dissolução que tudo inverte,  

Deixar cair sobre a barriga inerte  

O apetite necrófago da mosca!  

  

A alma dos animais! Pego-a, distingo-a,  

Acho-a nesse interior duelo secreto  



Entre a ânsia de um vocábulo completo  

E uma expressão que não chegou à língua!  

  

Surpreendo-a em quatrilhões de corpos vivos,  

Nos antiperistálticos abalos  

Que produzem nos bois e nos cavalos  

A contração dos gritos instintivos!  

  

Tempo viria, em que, daquele horrendo  

Caos de corpos orgânicos disformes  

Rebentariam cérebros enormes,  

Como bolhas febris de água, fervendo! 

 

Nessa época que os sábios não ensinam,  

A pedra dura, os montes argilosos  

Criariam feixes de cordões nervosos  

E o neuroplasma dos que raciocinam!  

  

Almas pigméias! Deus subjuga-as, cinge-as  

À imperfeição! Mas vem o Tempo, e vence-O,  

E o meu sonho crescia no silêncio,  

Maior que as epopéias carolíngias!  

  

Era a revolta trágica dos tipos  

Ontogênicos mais elementares,  

Desde os foraminíferos dos mares  

À grei liliputiana dos pólipos.  

  

Todos os personagens da tragédia,  

Cansados de viver na paz de Buda,  

Pareciam pedir com a boca muda  



A ganglionária célula intermédia.  

  

A planta que a canícula ígnea torra,  

E as coisas inorgânicas mais nulas  

Apregoavam encéfalos, medulas  

Na alegria guerreira da desforra!  

 

Os protistas e o obscuro acervo rijo  

Dos espongiários e dos infusórios  

Recebiam com os seus órgãos sensórios  

O triunfo emocional do regozijo!  

  

E apesar de já ser assim tão tarde,  

Aquela humanidade parasita,  

Como um bicho inferior, berrava, aflita,  

No meu temperamento de covarde!  

  

Mas, refletindo, a sós, sobre o meu caso,  

Vi que, igual a um amniota subterrâneo,  

Jazia atravessada no meu crânio  

A intercessão fatídica do atraso!  

  

A hipótese genial do microzima  

Me estrangulava o pensamento guapo,  

E eu me encolhia todo como um sapo  

Que tem um peso incômodo por cima!  

  

Nas agonias do delirium-tremens,  

Os bêbados alvares que me olhavam,  

Com os copos cheios esterilizavam   

 



A substância prolífica dos semens!  

  

Enterravam as mãos dentro das goelas,  

E sacudidos de um tremor indômito  

Expeliam, na dor forte do vômito,  

Um conjunto de gosmas amarelas.  

  

Iam depois dormir nos lupanares  

Onde, na glória da concupiscência,  

Depositavam quase sem consciência  

As derradeiras forças musculares.  

  

Fabricavam destarte os blastodermas,  

Em cujo repugnante receptáculo  

Minha perscrutação via o espetáculo  

De uma progênie idiota de palermas.  

  

Prostituição ou outro qualquer nome,  

Por tua causa, embora o homem te aceite,  

É que as mulheres ruins ficam sem leite  

E os meninos sem pai morrem de fome!  

  

Por que há de haver aqui tantos enterros?  

Lá no “Engenho” também, a morte é ingrata...  

 

Há o malvado carbúnculo que mata  

A sociedade infante dos bezerros!  

  

Quantas moças que o túmulo reclama!  

E após a podridão de tantas moças,  

Os porcos espojando-se nas poça  



 

Jamais exprimiria o acérrimo asco  

Que os canalhas do mundo me provocam!  
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Da virgindade reduzida à lama!  

  

Morte, ponto final da última cena,  

Forma difusa da matéria imbele,  

Minha filosofia te repele,  

Meu raciocínio enorme te condena!  

  

Diante de ti, nas catedrais mais ricas,  

Rolam sem eficácia os amuletos,  

Oh! Senhora dos nossos esqueletos  

E da caveiras diárias que fabricas!  

  

E eu desejava ter, numa ânsia rara,  

Ao pensar nas pessoas que perdera,  

A inconsciência das máscaras de cera  

Que a gente prega, com um cordão, na cara!  

  

Era um sonho ladrão de submergir-me 

 

Fazer da parte abstrata do Universo,  

Minha morada equilibrada e firme!  

  

Nisto, pior que o remorso do assassino,  

Reboou, tal qual, num fundo de caverna,  

Numa impressionadora voz interna,  

O eco particular do meu Destino:   

  

III  

  

“Homem! por mais que a Idéia desintegres,  

Nessas perquisições que não têm pausa,  



  

E haja só amizade verdadeira  

Duma caveira para outra caveira,  

Do meu sepulcro para o teu sepulcro?!  

 

 

ÚLTIMO CREDO  

  

Como ama o homem adúltero o adultério  

E o ébrio a garrafa tóxica de rum,  

Amo o coveiro — este ladrão comum  

Que arrasta a gente para o cemitério!  

  

É o transcendentalíssimo mistério!  

É o nous, é o pneuma, é o ego sum qui sum,  

É a morte, é esse danado número Um  

Que matou Cristo e que matou Tibério!  

  

Creio, como o filósofo mais crente,  

Na generalidade decrescente  

Com que a substância cósmica evolui...  

  

Creio, perante a evolução imensa,  

Que o homem universal de amanhã vença  

O homem particular que eu ontem fui! 

 

 

O CAIXÃO FANTÁSTICO  

  

Célebre ia o caixão, e, nele, inclusas,  

Cinzas, caixas cranianas, cartilagens  



Oriundas, como os sonhos dos selvagens,  

De aberratórias abstrações abstrusas!  

  

Nesse caixão iam talvez as Musas,  

Talvez meu Pai! Hoffmânnicas visagens  

Enchiam meu encéfalo de imagens  

As mais contraditórias e confusas!  

  

A energia monística do Mundo,  

À meia-noite, penetrava fundo  

No meu fenomenal cérebro cheio...  

  

Era tarde! Fazia muito frio.  

Na rua apenas o caixão sombrio  

Ia continuando o seu passeio! 

 

 

 SOLILÓQUIO DE UM VISIONÁRIO  

  

Para desvirginar o labirinto  

Do velho e metafísico Mistério,  

Comi meus olhos crus no cemitério,  

Numa antropofagia de faminto!  

  

A digestão desse manjar funéreo  

Tornado sangue transformou-me o instinto  

De humanas impressões visuais que eu sinto,  

Nas divinas visões do íncole etéreo!  

  

Vestido de hidrogênio incandescente,  

Vaguei um século, improficuamente,  



Pelas monotonias siderais...  

  

Subi talvez às máximas alturas,  

Mas, se hoje volto assim, com a alma às escuras,  

É necessário que inda eu suba mais! 

 

A UM CARNEIRO MORTO  

  

Misericordiosíssimo carneiro  

Esquartejado, a maldição de Pio  

Décimo caia em teu algoz sombrio  

E em todo aquele que for seu herdeiro!  

  

Maldito seja o mercador vadio  

Que te vender as carnes por dinheiro,  

Pois, tua lã aquece o mundo inteiro  

E guarda as carnes dos que estão com frio!  

  

Quando a faca rangeu no teu pescoço,  

Ao monstro que espremeu teu sangue grosso  

Teus olhos — fontes de perdão — perdoaram!  

  

Oh! tu que no Perdão eu simbolizo,  

Se fosses Deus, no Dia de Juízo,  

Talvez perdoasses os que te mataram!   

 

 

VOZES DA MORTE  

  

Agora, sim! Vamos morrer, reunidos,  

Tamarindo de minha desventura,  



Tu, com o envelhecimento da nervura,  

Eu, com o envelhecimento dos tecidos!  

  

Ah! Esta noite é a noite dos Vencidos!  

E a podridão, meu velho! E essa futura  

Ultrafatalidade de ossatura,  

A que nos acharemos reduzidos!  

  

Não morrerão, porém, tuas sementes!  

E assim, para o Futuro, em diferentes  

Florestas, vales, selvas, glebas, trilhos,  

  

Na multiplicidade dos teus ramos,  

Pelo muito que em vida nos amamos,  

Depois da morte, inda teremos filhos! 

 

 

INSÂNIA DE UM SIMPLES  

  

Em cismas patológicas insanas,  

É-me grato adstringir-me, na hierarquia  

Das formas vivas, à categoria  

Das organizações liliputianas;  

  

Ser semelhante aos zoófitos e às lianas,  

Ter o destino de uma larva fria,  

Deixar enfim na cloaca mais sombria  

Este feixe de células humanas!  

  

E enquanto arremedando Éolo iracundo,  

Na orgia heliogabálica do mundo,  



Ganem todos os vícios de uma vez,  

  

Apraz-me, adstrito ao triângulo mesquinho  

De um delta humilde, apodrecer sozinho  

No silêncio de minha pequenez! 

 

 

OS DOENTES  

  

I  

  

Como uma cascavel que se enroscava,  

A cidade dos lázaros dormia...  

Somente, na metrópole vazia,  

Minha cabeça autônoma pensava!  

  

Mordia-me a obsessão má de que havia,  

Sob os meus pés, na terra onde eu pisava,  

Um fígado doente que sangrava  

E uma garganta de órfã que gemia!  

  

Tentava compreender com as conceptivas  

Funções do encéfalo as substâncias vivas  

Que nem Spencer, nem Haeckel compreenderam...  

  

E via em mim, coberto de desgraças,  

O resultado de bilhões de raças  

Que há muitos anos desapareceram!   

 

  

II  



  

Minha angústia feroz não tinha nome.  

Ali, na urbe natal do Desconsolo,  

Eu tinha de comer o último bolo  

Que Deus fazia para a minha fome!  

  

Convulso, o vento entoava um pseudosalmo.  

Contrastando, entretanto, com o ar convulso  

A noite funcionava como um pulso  

Fisiologicamente muito calmo.  

  

Caíam sobre os meus centros nervosos,  

Como os pingos ardentes de cem velas,  

O uivo desenganado das cadelas  

E o gemido dos homens bexigosos.  

  

Pensava! E em que eu pensava, não perguntes!  

Mas, em cima de um túmulo, um cachorro  

Pedia para mim água e socorro  

À comiseração dos transeuntes!  

  

Bruto, de errante rio, alto e hórrido, o urro 

Reboava. Além jazia aos pés da serra,  

Criando as superstições de minha terra,  

A queixada específica de um burro!  

Gordo adubo da agreste urtiga brava,  

Benigna água, magnânima e magnífica,  

Em cuja álgida unção, branda e beatífica,  

A Paraíba indígena se lava!  

  

A manga, a ameixa, a amêndoa, a abóbora, o álamo  



Oriundas, como os sonhos dos selvagens,  
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Ah! Esta noite é a noite dos Vencidos!  

E a podridão, meu velho! E essa futura  

Ultrafatalidade de ossatura,  

A que nos acharemos reduzidos!  

  

Não morrerão, porém, tuas sementes!  

E assim, para o Futuro, em diferentes  

Florestas, vales, selvas, glebas, trilhos,  

  

Na multiplicidade dos teus ramos,  

Pelo muito que em vida nos amamos,  

Depois da morte, inda teremos filhos! 

 

 

INSÂNIA DE UM SIMPLES  

  

Em cismas patológicas insanas,  

É-me grato adstringir-me, na hierarquia  

Das formas vivas, à categoria  

Das organizações liliputianas;  

  

Ser semelhante aos zoófitos e às lianas,  

Ter o destino de uma larva fria,  

Deixar enfim na cloaca mais sombria  

Este feixe de células humanas!  

  

E enquanto arremedando Éolo iracundo,  

Na orgia heliogabálica do mundo,  



Ganem todos os vícios de uma vez,  

  

Apraz-me, adstrito ao triângulo mesquinho  

De um delta humilde, apodrecer sozinho  

No silêncio de minha pequenez! 

 

 

OS DOENTES  

  

I  

  

Como uma cascavel que se enroscava,  

A cidade dos lázaros dormia...  

Somente, na metrópole vazia,  

Minha cabeça autônoma pensava!  

  

Mordia-me a obsessão má de que havia,  

Sob os meus pés, na terra onde eu pisava,  

Um fígado doente que sangrava  

E uma garganta de órfã que gemia!  

  

Tentava compreender com as conceptivas  

Funções do encéfalo as substâncias vivas  

Que nem Spencer, nem Haeckel compreenderam...  

  

E via em mim, coberto de desgraças,  

O resultado de bilhões de raças  

Que há muitos anos desapareceram!   

 

  

II  



  

Minha angústia feroz não tinha nome.  

Ali, na urbe natal do Desconsolo,  

Eu tinha de comer o último bolo  

Que Deus fazia para a minha fome!  

  

Convulso, o vento entoava um pseudosalmo.  

Contrastando, entretanto, com o ar convulso  

A noite funcionava como um pulso  

Fisiologicamente muito calmo.  

  

Caíam sobre os meus centros nervosos,  

Como os pingos ardentes de cem velas,  

O uivo desenganado das cadelas  

E o gemido dos homens bexigosos.  

  

Pensava! E em que eu pensava, não perguntes!  

Mas, em cima de um túmulo, um cachorro  

Pedia para mim água e socorro  

À comiseração dos transeuntes!  

  

Bruto, de errante rio, alto e hórrido, o urro 

Reboava. Além jazia aos pés da serra,  

Criando as superstições de minha terra,  

A queixada específica de um burro!  

Gordo adubo da agreste urtiga brava,  

Benigna água, magnânima e magnífica,  

Em cuja álgida unção, branda e beatífica,  

A Paraíba indígena se lava!  

  

A manga, a ameixa, a amêndoa, a abóbora, o álamo  



E a câmara odorífera dos sumos  

Absorvem diariamente o ubérrimo húmus  

Que Deus espalha à beira do teu tálamo!  

  

Nos de teu curso desobstruídos trilhos,  

Apenas eu compreendo, em quaisquer horas,  

O hidrogênio e o oxigênio que tu choras  

Pelo falecimento dos teus filhos!  

  

Ah! Somente eu compreendo, satisfeito,  

A incógnita psique das massas mortas  

Que dormem, como as ervas, sobre as hortas,  

Na esteira igualitária do teu leito!  

  

O vento continuava sem cansaço 

E enchia com a fluidez do eólico hissope  

Em seu fantasmagórico galope  

A abundância geométrica do espaço.  

  

Meu ser estacionava, olhando os campos  

Circunjacentes. No Alto, os astros miúdos  

Reduziam os Céus sérios e rudos  

A uma epiderme cheia de sarampos!   

  

III  

  

Dormia embaixo, com a promíscua véstia  

No embotamento crasso dos sentidos,  

A comunhão dos homens reunidos  

Pela camaradagem da moléstia.  

  


